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SEM 139, METALÚRGICOS D9 RIO GRANDE DO SUL FAZEM GREVE 
Tr~balhadores metalúrgicos de três empresas gaúchas de médio porte esti 
Veram paralisadosz ontem, por não terem recebido o 139 salário. Ali~ -
destas, outras tres indústrias do setor ' ainda não pagaram aquele salário 
a seus empregados, confc:, ..... me denúncia feita pelo presidente do Sindicato 
dos Metalúrgicos de Porto Alegre, Adão Haggstràmm, à Delegacia Regional 
do Trabalho. Os primeiros trabalhadores a narar foram os da Mecinica e 
Fundicão · Farapos (60 metalúrgicos), em Porto Alegre, na semana passada. 
Ontem, deixaram de trabalhar os funcionários da Vogg Metalúrgica, unida 
de instalada em Canoas (município a 15 quilômetros da capital) e também 
da Arn~ Staasham, esta com 40 operários. Todas elas pelo mesmo motivo:a 
traso no pagamento de salário, problema que acontece também na Peças -
Grand, na Cotema S.A. e na unidade da Vogg Metalúrgica instalada na ca
pital. (ESP - 25/12/81) 

MINISTRO DO TRABALHO NOMEIA ·'INTERVENTOR PARA SANTO ANDR~ (SP.) 
Guaraci de Sousa Sampaio, inspetor do Trabalho, yoltou a ser interven
tor no Sindicato dos M~t31Úrgicos de Santo André. Ele já exerceu o car
go de abril de 1980 a fevereiro de 81 e foi nomeado ontem de manhã pelo 
'inistro Murilo Macedo para substituir a junta governetiva que renunciou 
a se~ana passada.~ 11 0meaçio provocou surpresa e rephlsa dos líderes si! 

dicais da ·cidade e da região que vêem nessa medida do Ministério do Tra
balho "um retrocesso no processo de normalização da vida da entidade", 
conforme afirmbu o deputado federal Benedito MarcÍlio, ex-presidente do 
sindicato, çassado em abril de 1980'. Os líderes sindicais tinham acabado 
de instalar a comissão em uma das salas do sindicato, quando receberam 
um telefonema chamando-os para uma reunião na Federação dos Metalúrgicos 
em São Paulo, o~de foram informados da nomeação do interventor. O ato do 
ministro surpreendeu as lideranças que estavam acreditando na possibili
dade : de cassação da carta sindical da entidade representativa dos metalÚr 
gicos de Santo André e anexação do patrimônio e associados dela ao Sindi 
cato dos Metalúrgicos de São Caetano. A reação a essa cassação j â eºstavã 
planejada e seria .feita com ~ criação de uma Associação de Metalúrgicos 
para substituir o sindiçato. Porém ninguém esperava a nomeação de um in-· 
terventor. (FSP - 22/12/81) 

ATRASO NO 139 AGITA OPERÁRIOS 
,. '' . .. 

Ull\ caminhão de ~hoque com 25 policiais do 169 BPM, de Olaria, no Rio; 
· mobilizado na tarde de ontem para· conter cerca de 600 operários da 

Ciferal Comércio e . Indústria S.A., que protestavam em frente da !ábrica, 
n~ Avenida Brasil, 8191, contra o atraso no pagamento do 139 salario, 
prometido desde o dia' 17. Q movimento começou porque ,--.. apesar de a_ empr~
sa suspender o expediente as 11h para efetuar._ o pagamento., este nao foi 
feito. às 16h, com a chegada do presidente do Sindicato dos Metalúrgicos, 

·Oswaldo Pimentel, e um breve di;;curso do presidente da Ciferal, Fritz 
·weissmann, prometendo pagar os atrasado~ até o dia 30, os operários se 
. dispers~ram. (JB - 24/12). 

PRIMEIRA GREVE NO BRASIL ·jrn TEMPORÁRIOS. 
Anteontem · houv~ a orimeira greve de trabalhad:ore~ temporários, ~o Bra
sil. Trat~-se da paralisação de trabalho dos tempoT.ários fornecidos pela 
empresa Rata Ltda~, de São Paulo, .à T~pal., _a qu;;tl t.eve _dissídio co1etivo 
a 19 de novembro. De. acordo com a leg1slaçao, de proteçao ao trabalho . te!!!_ 
porá rio .. · (Lei . 6019/74), o trabalhador ternporári"ó ~eve .. ganhar igual impor-· 
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-""l!iif-vi-r-6J..d..?.~. do não~_umpriment:-o- - da._le-g_j s l ai ão fe~era.1, os t.emporâri.o..s-pa---· 
ralisaram o ·:-.rabalho, o que provocou a intermediação da DRT. No final: 
a Tepal co~cordcu em fornecei os · meios ~ i - Rota, ~ara pagamento da dife
rença ~alaria l,encerrando-sé a greve. (ESP - 23/12/81) 

TERMINA GREVE EM HOSPITAL PAULISTA 
• 1, • • 

O Hos12i tai Siio. Paulo vo 1 tará a f1.mc i o:rú1.r~ ama::Jhã ,- ·con fo rm :~ de c idiu a as 
. s~mbl~fa de o ~tern de seus ~31 func ~on~rios, cm .greve ·hi 27 d i as. Eles
foram .int t m.ados pelas ameaças de del:l issão ·e pelos rmnores de que o Mi
nistério do Trabalho teria considera.do o mov i mento ilegal. A paralisa-
ção foi iniciada em protesto centra a proposta ·da mantencdora do ~ospi 
tal, Soc :1. edade Paul is ta par· a o . De senvo 1 vimento da Medicina, dê transfe 
ri-los ·p a:.-a a Escol-a Paulista de Medici;ia= e assira torná-los servidores. 
públicos vi n.cu.ladc1s ao M::.111_5 tê rio da Educação. Após a t en:; a assembléia 
de onter.1, a pres idente à a Asso·:iação dos Funcionários, A:::;.tônia Alves . 
da C·1~ha ~r-, r ... ~·rn º:::.'" O"t ·~ .. ~~m a.l~ "".i- .,.., ~::\'" º .... ,...mo 1·-:""a · -~~r,-o+- a d,'"I '1'CV.:mento On . · ._.... ' .. ~ ... < ~ ..., - _:,.· .• t_ . L t- '· ' .!.. ... ! . • /.'-" ..., ~ v 1- v 1. Udt f..i. ,J. ~ 1~< ·,. d .! .... ~ • 

tem - e - m n e~ .... .., 1 . ~ )' · . ..., ~ ~ 41 ~ f~)h.t · ~ ~ ·~· h "' , .. ..; .., .. ,~ G. e ..:.: - ~ n .:; n. ......... ...,, · ~ - ~ ,.. ). ,..... ..... ' 1 -S u~ ,':> ! :1\_, :1 _, ::, .· J. '-"'·-' · ·' , _.. ,_ ,_, _ • • , , <{ '-"· •'·'-"··"' '-"· ·'" ~~.tXau_ l .. - LV.il.p u.r .... ~e, . aS aU a 
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tambim re s olver2~ r etornar suas at i vidades . J~ cs · m~dicos res i Jentes 
não chegaram a d.ec:~.dh· s e v ã o i nterr ;.:mp €T súa greve, embora também te
nham parado cm so l iàaried. ade a~1 s funcion ários. Mas a. direção da insti
tuição acreditava on tem qu.e o atendimento médico se:rá no:"malizado amà-

. nhã. Nas ÚJ. tim&.s s•.:::ma~1as, os cerca: de 40 p2c~ente:s i nternados· estiveram 
sendo cuidado s apenas pelos m~dicos efe tives: (ESP - 15/12/81) 

TRABALHADORES PURAXS 
'• 

EM RONDA -AI/IA, •NA.TAL COM 

As 30 0 famil ias tle.l ivradcrcs que v i vem a campados hi ma is de ano e meio . 
na Encruzilha.da Nat'a. l i no, à beira d e;;. estr·ada que . liga Pass~ Fundo : ª · Ron
da AJ. t a, celebraram a noite .de Natal com preces e· uma caminhada rememor!_ 
tiva de seus esforços, aindâ inf:-utf:feros, para obter ter.ras e ,conseguir 

_ permanecer no Rio Grande do S•.ll • . Por volta das 21 horas da. véspe!a de Na 
. tal, ur;. grupo d~ 13;v;-ad.;).r.cs carn~g :Ju a g:riinde cruz de ~ade1ra, s1mbolo 

do acampamento~ at•i a Ú} t:i.-;ü::. f~. 1-:..:i:fo. d0 ba::.~ :-cacos Ini set·aveis, onde ' teve i 
nício a s.olene cam.ini1ada cte vo.it. él . L:i.<lerados r; e1o s la.v r ado ::es A."ltonio 
Camp:i.gnoto, David Sou:rn e Luís Me :ldes, centenãs de hom~;;ns, mulheres e 
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-.;i. 1 hntea:r ·~uJ'fle-1 a 11.c.d.8 _Nsá;i;clla:rla. earieg~ . ~ha s de Ó,.A<Lài ese] . üa 
.. r· p~~ · em · pedaços. de bambu· . . Ao longo do· trajeto, de · aproximadamente 

dois qui lclmet.:t?s , ~ f?_ram fei qis~ ci~nco paradas, . para .prcrnunciamentos que 
re~pi;-d-~Tam a · h:t~tor1a do acampamen·to e dos ·esforços desenvolvidos por 
represent.an.tes :aos lavradore·s: .junto · :aos governe>s· e.stadual ·e fede.r4l, em 
Porto .. Alegre, Rio de Janeiro é Bras:ília., P.OUCO--.• de.µo.iis d.amela-D.Qite, o 
cortejo chego.u ao ce~tro do ·acampamento, onde foi mo·ntado Um altar e im 

_provb-ado wn. _ _presépi()..,. c;.om . a, . p~r.ticipação de crianças . já nascidas no a
- rcampam·ento • .. A grande cruz de madeira .. foi :recolocada em seu. lugar, com 
. ."!O!F ·q~atro p~.da.Ç.O.S de pano branco ·.que, simbolizam as mortes de ·· crianças. 

· · tambem o"<.:orridas no acampamento,. e todos r~zàram: · (FSP , - . 26./.J?/.81) 
. r-. . ·' . J : '~.: ·. ; ! . .. . 

: ·· ) . . : : . i ' ' ·.·. 

LAVRADORES APONT PJ•í P.:SU:5C DA . ELETRONORTE .. ,. :-

A Confederação Nac i onal :dos Trahalhadoí'es ' na Agricultura - Contag - di
vulgou cnterr.., f:' "i Bras í lia · ~- Ee 1ém, um doct.:~en-to · de nunci.ando a situação 

·d·e milhares ,d.e famÍ 1ias que vi 'tre.ra ria ·área que será inundada pela .barra
gem de TucuruÍ:,, no Fará~ &e·g11.1n'do .. a .Contag., estas famílias estão sendo a 
tingidas.~ por -Oi:::; e?::~º - ~-< ·atos irregulares e arbitrários cometidos . pela Ele 

··· ·tronorte; ·resp:·on,$ a.:re l pelas ·c 1:rr.ns .. <ia barra~. O Getat - Grupo Executi-
, ·o de T..en-a.s do .,A.raguaia Tocan.tins , __ também é acusado de ·acompanhar com 

·,· clescaso''· a q;~~stãq ,d a, re-gti.1.ã:'.iza.ç:ão dos problemas fundiários d~ ~egião 
· __ qué :S-erâ atingidà . ..PO'r-' _tucuruí'~. (E.SP - 19/12/81) · ·· 
. • 1 • t .. • 1 '; : • •• 

: • MI . . ~ 

POSSEIROS ·MANTEM . VIG LLI A PARA 1~.0.0 PERDER AS TERRAS 

Já se árrasta. por ma is <le 15 di3s . vi~ília 1u.e u.r::· grupo de camponeses de 
Camuc.im vem faz~ndo .-:.m-.. f l"ente ao ~alacio da Red.en.ç:ão em João · P~ssoa(PB) 
para que se j am: ~. t.e11d idas , a :tgu.'ilas rehrindicaçõe·s básicas : que encaminhou 

' ' - ~º governo ·j1 2:'"'S.... c.ca1:rar -com os ;:onfll tos qu~ ali se vem verificando en
tre--' os :possei-r-os e ç,s: donos dá. ~<lestila-r·i'a Tabu, como ·a retirada da polí 
eia e á desa1. r qp· i . ?ç.âo da te r r a por interesse social. Camuciin fica a -

. ,, ç.et~a de 60 : quilômetros . de .... J".oão · .Pessoa ., .. 8ntre os municípios de. P_itimbu 
, . ~ Pedras d f, Fogo ~ As .d.i ficu.ldades para seus moradores ' começaram quando 
, . o g'rupo': L\ .. m<lgrs11- côT!:pL ú as terras· para. implantação da destilaria Tabu~, , 

. na época '" d·a .. :é ufc1 :.~ :§. a . c ::i -' Pro~ltCc .... , qi.;e começou a enxotar· as ·: plan,tações . 
'de lav.ou1·as d.e s: .bs.;.s·.têncic. p a1·a a pían-!.:a.ção d.e cana.:.de-açú~ar •:; Os -pos 
seiro-s· de Cr-:;riuc:ü ... · ·· :r·~.am tr;:mq 1Jilos· em suas . roças. quando - se :vir:a.m de 
tepénte _ a.rnea;ados de expulsão, •com suas lavouras· destruídas ·pelos tra
~ôr,és ·,e. vigi a .J ann.a?.c s :i;6ri~::.tnd<"»_ as ~ua~ ::as~s, muitas . delas · derrubadas 

pretexto da Clllupn.mer.to qe ;-1 çoe s e.~ imissao de posse ·despachadas pe-
lo juiz . O l avo AP-tanir o de Sou;; a 1 àe· Pedras <le '?ogo . (FSP 2 8/12/81). · 

SUSTADO 'DESPEJO, PERS I STE A TENSÃO ENTRE AGRICULTORES 
- . . t " . . . ~ 

O desembar gador Ci eme:; ... tirjo ~ti.p-pi , .do Tribunal de .Justiça do i>arana, 
concedeu ~ liminar .requ~~idi p~los agricultores da irea denomiriada 
"Quinhão 11 11

, c1;1 Sertánej o , (PR) , sustando o n:iandado de il_llissão de posse 
emitido pelo juiz d 3 . ,c6~aréa 'dé' JacaY·~zinho . . Desta forina, fica suspensa 
a ordem de des pe je qu~ atingia inicittlmente 46 .!aviadores e beneficiava 
o ·advogátio Pedro Luis . C1~ espi, q ._lé ' ob1.e.ve na Justiça a posse de 1 .056 a_! 

'queires : rtá.' T~ gião. A not~_cia da c0nce ss ão de .imi.i:ar foi !ransmi tidà pe- . 
la ass:es$oi~ -~ a <lc . imp1:~ns a'. do governador , com a 1nformaçao de que a 1'e:
dj.da garante a pe r manêné::la d.os àgritultores' ,_nas ter~aS_· que oc':1pam, pe
!º prazo -de um ano. A dec~S~'.) ., .1:º . entanto; n~o reverte. â pr<;>pri~dade da. 
area aos seus ocuv.antes, o qu~ G.e1xou os agricultores 1nsa~1sfe1tos, 1! 

_ __y_ s a.. r e i terâr que pretende;n ;crmane .:eí: ~1~, m~smo_ apos o pr~_~o ... e! 
tabeleci r · .... ºbunal , nem ~ue s.eja nece ~rsario '3pelar para a v1olen-
cia. (FSP - .. 3~/'12/81 

' ' \ 
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DISPUTA DE TERRA NA FAZENDA !TINGA GRANDE, PERUfBE (SP) 
A cancela, com a tra-nc:a arrebentadá a bala e a gorpes de facão, aponta 
agora inerme para o céu, como se fora um dedo a acusar os homens pela ~ 
sua violência. Os caminhões carregados -de banana, palmito e milho vol
taram a cruzar pela estrada poeirenta e batida, esmagando ocasionalme~ 
te as cascavéis e as caranguejeiras. Os posseiros do lugar venceram a 
primeira batalha, para que a estrada se mantenha aberta e escoe a sua 
parca produção. Mas essa vitória custou-lhes dois mortos - um jagunço 

· tambpem morreu - e poderá custar muito mais, pois há medo e muita ten
são ainda, nesta região que já foi habitada por Índios e que talvez · 
guarde na~ entranhas de suas terras riquezas incalculáveis em mi~erais. 
(FSP - 20/12/81) 

ALEMÃO EM .- LUTA POR TERRAS g MORTO A TIROS NA BAHIA 
Dois homen~ chegarain de carro à casa do fazendeiro alemão Alfred Bur
kle, no muni-cípio de Barreiras, e o mata_ram com dois tiros à queima
roupa, um deles na cabeça. Fugiram no mesmo Fiat azul escuro, dirigido 
por um terceiro homem. Burkle estava envolvido em conflitos por posse 
de terra e, mês passado, havia sido acusado de grilagem pelo Bispo de 
Barreiras, D. Ricardo Werberberger. (JB - 23/12/81) 

GRILEIRO REÚNE JAGUNÇOS CONTRA POVOADO EM GOIÃS 
Um bando de j agunç.os contratado pelo grileiro Valdivino ameaça destruir 
o povoado de Joverlândia, no Município de Axixá, extre Norte de Goiás~ 
como represália aos posseiros que moram ali há mais de 30 anos. A denu~ 
eia foi feita nesta Capital pelo presidente do Partido dos Trabalhado
res, Athos Magno Costa e Silva, após visita de duas semanas àquela ârea. 
A Comissão Pas~· oral da Terra não tem, em Goiânia, dados precisos sobre 
a possibilidade de conflito. Um confronto entre posseiros e grileiros ' 
ocorreu no Último dia 6, quando morreu o grileiro Nenê e desde então, 

: :na -região, fala-se muito em represálias, que teriam o apoio do juiz de . 
-Direito de Araguaína, João Batista Cle Castro Neto, personagem de outras 
denúncias deste tipo. (JB - 19/12/81} 

PASTORAL ALERTA AGRICULTOR 
Depois de afirmar gue no Brasil são 14 milhões de famílias de trabalh! 
dores rurais que tem o dom da terra negado, não por Deus mas por uma es 
trutura agrária concentrador~, a Comissão Pastoral da Terra de Minas, -
em seu boletim bimensal, alerta os pequenos proprietários e lavradores 
para a ameaça de perderem suas terras p0r não poderem pagar as multas 
do banco e não cur::prirem o contrato· feito para empréstimos. "O banco ·es
tá cada vez mais exigente, os fiscais vão imediatamente ver a plantação 

·. e não tem perdão se não estiver de acordo com o contrato. Este é mais 
um mecanismo para facilitar a concentração de terras nas mãos de poucos" 
- assinala, pedindo ao agricultor muito cuidado quando fizer um emprés
timo e para não assinar qualquer coisa nates de verificar bem as suas 
condições e o que estâ escrito. (JB - 26/12/81). ' 

JULGAMENTO DE LULA NO NORTE· SERÃ EM 82 
O processo em que Luis Inácio da Silva, presidente nacional do PT, e 
quatro outras pessoas são .acusadas no Acre de incitamento e enquadradas 
na Lei dé Segurança Nacional, somente irá a julgamento no próximo ano, 
pois a 12f Circunscricão Militar, por ond~ ele corre, iniciou o recesso 
de fim de ano, devendc riiniciar atividades somente no próximo dia 4~A
lém de Lula, estão indiciados no mesmo processo da Contag, José Francis 
co da Silva, e dois delegados de sindicatos rurais do Estado do Acre, -
Francisco Alves Mendes Filho e João Maia da Silva Filho, todos acusados 
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de ·promover-incü:.ameato de lavradores durante estada na cidade de Brasi
léia, que teria resultado na morte de um fazendeiro . O juiz já ouviu as 
testemunha s de deÍesa dos . acusados, através de carta precatória às cida
des de Rio Br anco, Xapuri e Brasiléia . (Fsp · ·- 20/12/81) 

fNDIOS 

ESTADO DO MT COMBATE NHAMBIQUARA 
" Vou mobilizar a opinião nacional para combater e profligar esse ultraje 
ao nosso territ6rio e ao nos so progresso em prol de 135 silvícolas que · · 
possuem na á r ea quase 2 mil~Ões de hectares". CoJ;'l essa ameaça o Secretá
rio de Int e r 3.or e Jus ti ça do Gove r no de Mato Gro s so, Desemba-rgador Domin 
gos Sávio Br andão de Lima, "ini c iou seu enérgico nro t esto à decisão toma:
da pela Fundaç~o Na cional do ! ndio - Fun ai - de ~eclarar área indígena 
340 mil 5 80 hec t ares de terras db Vale do Guapor~, na .região Oeste de Ma 
to Grosso . o · p ro t ~s to da Se~re t irio de J u s t iça foi f ormulado atravis di 
telegrama s e:-1.vi 2.do'-' ao Mi.:üst:-o do Inte :rior e ao p residente da Funai. Na 
mensagem ao Mini s tro, o Secret~r io Domingos Sávi o - Brandão de Lima se diz 
p·r.ofundame:nte preocupado "com o retorno do expansionismo da Funai em de
-t:riiriento do território e do de senvolvi ment o do Estado de Mato Grosso". 

JB - 31 / 12/ 8 ·; ) 
; . 

IRR'ITACAO NA FUNAI CCM GOVcRNO DE MATO GE<.OSSO 
. -~ ~· .• . ,. . : 1 ., ~ · • ~ 
Em te1e fone~ a ao gavernaaor ae Xato Gros s o, o presidente da Funai, mani
festou- s~ i ndign.a.::io c0m o telex em. !'"i.0i1e d.o go v·erno d.esse Estado enviado 
pelo des embarg ador Doti-d.ngos Sâv i o Bran dão êO min i st :r o do Interior, a ao 
próprio pr~ s i dent e :~ ru~d ação. o t e l ex fe z graves acusações a res~ei~o : 
das por ~.:ar i as au e e_ ".:a ot: .t e c e :.:·a.fil. & poss e pe r man en t e , por parte dos ind.i.os 
nhambiquara 1 de ~M::>. â :tec. de 34 0. 5 510 he cta::::e .s no Va le do Guaporé (MT). O • 
desembargador protqstava pe lo fato de o gove r no e s t adual não ter sido 
consul tado a l tes ô.as porta·Ai;ls serem baixada s, a firmando que "Mato Gros
so não é feudo da Funai !I e an:~ncié:mdo u:ma camp anha nacional para comba
ter "esse ul t r aj eã.o noss o território e nosso progresso". (ESP - 30/12/81) 

EMF.nt:; s 1:RI Q1C: T n vi::i .. ~lf r rP?T' T) "' 1',j-p "1·C TJ T f'I UAR ~. r,.J..~ .t-\. · : .,.J . 1""\.. 1~_;_ .. ,_ .. J, .... 1" .1..& ~N 1-, J_ . 1., · ~. _:_} .!"< r. 

O - . -i::· ..1 T - ~, ~ • • 1 .. t d I t . empre·s ario .~C:.IT'.~ri..c o Ja s e r .o ;J.rigu e s enviou t e ex a o minis ro o n er1or, 
pedindo apo io ã ·c l r:.s sC empresari al do Vale do Guaporé para iniciar carne! 
- ''a. contr.a as port ar i a s da Funa i que declaram · de po s se permanente dos :L!! 

os nha~biquar as 340.58 0 h~ ct ares de teiras nos municípios de Vila Bela 
dé Sant í s sima Tr inJ ade, Pont es e Li cerda, no Mato Gr osso. Edmundo Josi 
Rodrigues a f i 'rma quE: a po r taria n 9 1 • 125, de 2 7 · c e outubro, que est~be le 
ce a area de 243 mil hec t a r e s de posse perma1>e nte dos s ubgrupos indi.ge
nas alantes u ' hahá.nintesu , rriam;_.d.nde' na ga1·o t e' u a s u.s u' uaicsu e alanque
tesu, per t en::c n t.::.'s . 80 grupo L.d!. g0na ::.hambiquara, i r á afeta! o desenvol
vimento da r egi ão . ' 1Nela exis t em diversos p r ojetos agropecuarios de~ida
mente a,provsdos ' ;;e la Sudum e m2. is de MJ proprietár~os que transformaram 
o Val'e. 'do Guap orê. nt.:ma f onte ines gotáve l .de produçao. Essa portaria va_i . 
prejudicar os fu t uros investidore s ''. O empresirio ressaltou que durante· 
todos es"s es r~nos de atividad~ "os nro-orietârios nunca ·tiveram conflitos 
de ordem polít ico"."s ocia l, nunca hoirve ' conflitos de · terras". (ESP - 20/ 
12/81) . 

LIDERES . INDÍ GENAS DE CI DEM Tí{ABALHAR ·D.l;:NTRO DA FUNAI 
1 

Os criadores da U:-1~. ã o das Na.çõ es I nd ígenas . (UÚIND), entre eles o atual 
presid~nte da ent i dade ·' Marc os Te rena , bem com.o Paulo Mi racureu, do gr!!_ · 
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pQ_..]lorarô,-êi.e--Mato--<J~~dend~ha:l1rar-~ntro da- Funai'. 
Essa proposta - explicou Marcos Terena - "faz parte dos novos planos, da 
nova fase da Unind, que não quer mais ficar simplesmente na denúncia, 
mas atuar onde se decidem os destinos dos povos 'indígenas do País". Ju! 
tificando sua proposta em levar a Unind a atüar dentro da Funai, Marcos 
Terena afirma que "esta pode ser uma f orma de se reduzir ao máximo o Ín
dice de erros dos exe cutore s da po lítica indigenista, pois um erro, por 
m~nor que se ja , pode trazer conse qu~nc ias desastrosas para os Índios, i~ 
clusive com perdas de vida, como já fomos te·stemunhas mui tas vezes". De
pois de 18 meses de atividades, os integrantes da Unind jâ começam a pen 
sar em novas maneiras de agir. Marcos Terena fez um balanço sobre as atI 
vidades da UJ1ind , afirmando que o ano de 81 "foi de fortalec i mento inter 

· no do grupo".- (FSP - 21 /12/8í) 

FUNAI NEGA "POL!TICA" DE SILENCIO 
O presidente da Funai, qu~ as surüu o Órg ão no dia 19 de outubro e tem se 
recusado si ste~at i c ament e a r e ce ber a i mprensa, disse ontem que ''não há 
qualquer pol ítica de· s i15nc io'' , ne gando a inda que seu procedimento.tenha 
como obj et ivo é, f ;-:~1 tar a Funai do not iciá.rio. "Apenas quero tomar pe da 
situação'~ , afir'1 ou o coro r...el, f az e ndo um ráp ido balanço de seus dois me
ses de ativ i dades . Entre c.s me d i das adotadas, desde que assumiu a presi
dincia, o coronel destacou a resolução do problema do Índio Marcos Tere
na, piloto breve t ado pel a Força AGr e a Br as i l eira e que não podia exercer 
a profis s ão i2:.pedido pe l a p:-ónria Fürin.5. . O coronel informou que "Marcos 
Terena est~ l i~erado e p ~de v~ a~ . Out r o p r oblema que está sendo enfrenta
do pelo cor o1~.cl é a ques t ão da -::e:r:ra dos T<:.p irapé de Santa Terezinha (MT). 
Ele visitou a :res e rva des3es ín2~ i o s que pe r de ram 700 hectares para a em
presa T~piraguaia durante a adnin i s~ração do coronel Nobre da Veiga. O no 
vo presidente da Funa i ~ ind a n~o s abe qua l decisão tomar em relação aos -
Tap1·rap~ -n" s ('C~. -~ n,,_, ... ,,, .., . .. ~, n <:: ~· .,., --1-;,..,~ +.,, ,. :=o "'Uas +erra" de volta Ai"nda no l'.J ' Jl . ~ 6"' .i. Cô J.~ ,, ç ~' v-~ ,,, ~ ,, . . .1-. ~- ·- .:> · • .',,; . cI _ · .., _, . 0 

setor de tc ~r as, o c or~Tie \ Le al e s t~ planej ando ainda delimitar a irea · 
dos índio s ticui ~as a~c v i vcffi no Rio S61 imoê s, a t endendo i reivindicação 
feita pelos caciquei Pedro I n~cio , Ad6 rc io Cust6dio e Jos; Dem~trio. Quan 
to à criação do p a rcLue Iar:omami , o coronel informou que o caso está entre 
gue ao Conselho ~e Se gurança Nacional. El e acredita que a solução para o
parque Iano~ani ; ode v i r a p art i r do acordo ent re a Secretaria Especial 
do Meio- Am.bicn t s. IYmF e i'tctwi. Eo :..e:11tico de criarem um conselho diretor 
para traba l har ;·.<~ 5.rea . ( ~SP - , 27 íi 2/ 81) 

ENCONTRO CNT::i B E UNIND 

O ·secre t âr i0 · ;;~ : Ta l da CNBB; D. 1.1.Kia:r..o Mendes de Al meida, afirmou que "é 
necessária ~na · t omada de cons ciência da importância dos povos indígenas 
para a nação bras ileira . Que a Nação seja capaz não só de recuperar as 
falhas do pas saào , mas de ql cáTi çar ura n í vel superior de valorização da 
pessoa humana11

• D. Luc iano fe z ess a a f irmação ao receber o presidente da 
União das NaçcG.s Ind:~gena s (U::'Ü nd), Marcos Terena , acompanhado pelos re
presentantes d~s comuni dades Bak~ i r i ~ Boror6 e Car ajá, todos do Mato Gros 
so. Durante o e r.. ::: ont r o , Marcos Te r en a· ent -regou ao bispo um documento com
pleto sob! e as at i vidades d a Unind , ~~ ~ mesmo a troca da correspondincii 
entre os Í ndi o s e os di ri gentes da Funai, que desconhecem a Unind como 
entidade. (FSP - 19/12/81) 

SATERli-MAU:tí J:;;1E AÇAM EMPRESA DE PET!"ZÔLEO 

Como a Funai at5 agora n~c t omc ·1 n nhuna provid~ncia para retirar da re
gião do rio Andi r i , n~ Baixo Amaz onas, a e8presa francesa Elf-Equitaine, 
d - - -- ., ., · 1 ~ • .. e prospecçao e.e ps t r0 ... eo .;;; acc.~:::. "••.J. c1 , ... ~ ,:,. c <•~á.r i ê ga J..mente a are a, os in-
dios sateré -!'!lr.iué prome tem e:·::pu1 s a:r "a bal a e a qualquer custo" os invaso 
res de suas terr as . A revol t a do:; Í ndios aumentou depois que a empresa -
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--~--pen t~~~fhn.'e~--&X±stenb;}-UO _local e . ·cr-io.u..-s.i.:r..io-s--~-r-i-t-o·~-·- e~ ··· 
a comunidade indígena. Segund6 o cacique dos sat.eré-maué, que estabelece
ram prazo de 90 dias . à Funái para -demarcar a reserva, os trabalhadores e 
engenheiros da Elf-Equitaine deram cachaça, revistas ·e filmes pornográfi
cos aos índios, que, agora, ameaçam m~tar todos os membros da empresa ca
so eles não deixem as terras. Ontem, o cacique Emílio Tibúrcio Filho fez 
outra exigência à Funai, durante sua visita a MaT.aus: o dinheiro da · inde
nização a que tem direito teri que ser pago diretamente aos sateré, sem 
interferência do órgão ou de seus funcionarias na área. (ESP - 23/12/81) 

CRIT~RIOS DE INDIANIDADE: PRIMEIROS RÉ~ULTADOS 
O presidente da Funai, coronel Paulo Moreira Leal, prometeu ontem que o 
Conselho lndigenista da Funai vai reavaliar· os crit~rios de indianidade 
que foram adotados peío "a11tropÓlogo" Célio Horst para classificar como 
nªo-!ndias algurr,~s d.as familias guaranis que vivem em Jacutinga, no Para
na, area que sera inundada pela barragem de Itaipu. Ontem, um grupo de 
guaranis esteve com o co1·ori.cl, emBrasília acompaT.hado do presidente ia Co 
missão Justiça e Paz. do Par aná, Wagner Rocha D'Angelis.Um dos índios pre::
sentes foi o guaran i Balbino qu~, para o antrop6logo, não i Índio. Por 
causa disso ele não teve direito de ser reassentado em outra irea pela Fu 

i e ontem qui~ provar ao coronel Leal qu~ fala mal o portuguis e tem ci 
acterísticas físicas de !ndio. A situação dele é semelhante a de muitas

outras famíl i as, que reclamam o fato de aind a não terem recebido outra 
terra igual_ àqu·~ irão perder. (ESP - 15i12/81) 

MOVIMENTOS POPULARES 

INVASORES FICARAO EM VILA LURDES ~.AIS TRINTA DIAS 
As famflias que ir!vadiram t.L11 a á-r e a de ~ 6 mi :. met2·c s: quadrados em Vila Lur 
des, entre São Mlg!i0l Pa:..1.list a e Gv.a5~anasss, ganharmn o direito de perma:
necer no local por Jíiais .trin ta à. i a~ por força de urr:o. liminar concedida an 
teontem pelo 19 Tri bunal de Alçada Civ il do Estado. A decisio, do juiz 
Paulo Viigí lio Bueno, vice-presidente · do Tribunal, paralisou a ação de 
despejo que cs pronrietá:rios da á re a estavam mo•.rendJ contra os invasores, 
e tam1Jêm ei s :ne g8:::Íé·:ções c uj o pr azo exp iro'-! ontem. Em meio a um clima de 
e1x~oria, orétem s f o i realizada t:T:J. a assembléia. logo cedo pelas 14 famílias 
·~vasoras, que cgora se somam a C!1 t ras 14 que moram em irea vizinha. Elas 

cidiram prosseguir a construção, pelo ·sistema reutirão, de casas de alve 
naria e ;iedir ao Centro Acadêmi co 0,P-ze de Agosto s ·::uj o departamento jur1-
dico conseguiu a liminar para susta.r o despejo, para que liberte três mem 
bros da comissão que estão prt?. s os. (FSP -· 19/12/81). 

IGREJA 

TERRA E PO~ITICA NA REUNIÃO DA CNBB 
A Pastora l da Terra, as cartilhas políticas das dioceses e os problemas. 
do uso do solo urbano são os princ i pais temas de-discussão do encontro e~ 
tre a Prelid~n~ia da CNEB ri a Comi ssão Episcopal de Pastoral (CEP). O en
contro começa to je em Br asíli~ com a presença de 12 bispos. Al~m d! anil! 
se do trabalho pastoral da Igreja durante o ano de.~1, os bi~P?S vao ult~ 
mar os estudos do documento de consulta da Ass~mble1a de Ita1c1; ma~cada 
para .fe:.vereiro. A pastora~ · q:!e. mais _ se dcs!asou este aao, segundo ? subse 
cretario da CNBB padre V1rg1l10 Uchoa, fo1 a Pastoral da Terra. Disse 
ele que "apesar cÍo" aspecto negativo da prisão dos missionários -franceses -
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Aristides -:.ê~i~· e · Fraricis.êo Gouriou, podemos dizer que essa . prisã? criou 
uma unidade maior .dentro da Igreja, principalmente na Regional Norte II · 
(Pará/Amapá)". Padre Virgílio lembrou ainda que o trabalho da Pastoral 
da Terra " f ez crescer a consciência · dos problemas fundiários nao apenas . 
dentro da Igreja mas na sociedade". (FSP - 27/12/81) 

CEBs DOBRAM EM E.HORIZONTE 
Embora exist~rn- hâ 1 O anos, só em 1981 · é que o nüm~no de Comunidades Ecle 
siais de Base dobrou nas 150 paróquias da Arquidiocese desta Capital, r~ 
velou ontem o coordenador de pastoral, Padre José~ Muniz. Afirmou que o
Natal representa uma motivação para a Igreja cami har na linha de forma
ção de novas CEBs, "fermento para as transformaçõ s sociais" - São uma 
realidade tão viva na Igreja, que devemos estimulkr a transformação de 
todos os nossos grupos em pequenas CEBs. Elas nasi1 em de uma comunidade e 
tem um papel eminentemente eclesial, em comunhão participação com a 
hierarquia e os bispos, seguindo a linha da Igrej preconizada por Puebla, 
de participação de pequenos grupos, ao contrário e como acontecia antes, 
quando era só urr! a massa grande - afirmou. (JB - 2V /12/81) 

CEBs NÃO APÓI.AM ARCEBISPO 
Em I'ep·resália à o:-ientação eminentemente religiosa da celebração da mis
sa pela Operação Esperança - ~ovimento ~ astoral m~ntido pela arquidioce
se local para assist~ncia de famílias carentes - ~s integrantes das Comu 
nidades Eclesi <?.. i s de Base (cerca de 30 mil famíli ~s) . não compareceram aõ 
ptimeiro cont ato do novo Ar c e ~ ispo de Po r to Alegr,, D. ~ cláudio Colling, 
com as camadas pobr es da periferia da Capital gaú~ha. A missa do Natal 
do Pobre foi ce lebra~a s exta-feira à noite, na catedral Metropolitana. O 
ex-padre Selvino He ck, ~u~ coordena a Comunidade Eclesial de Base da Lo~ 
ba do Pinhe iro, no n~ni cip io de Viamão, explicou 4ue o ofício religioso 
não estava sG ndo apoic..dJ p~ las CEBs po~que"foi fe t ta de cima p~ra baixo, 
sem nenhuma cons iü ta aos nuc l eos das vilas e, aparentemente, nao tem uma 
preocupação mz.~_:::, ô.et ;:. -r :::i. i :1 an-~: e com a justiça social''. Cerca de 1 mil 200 · 
fiéis comp?rccc ram à mi s sa . D. Clá'.ldio Colling, em seu sermão, exortou 
os católicos a s e empE:nharem mo.is e,m "diminiur as \distâncias entre os h2, 
mens: ricos de r i cos, pobres de pobres ou entre r~cos que ficam cada vez 
mais ~ices e pobr e s que fisam c ada vez mais pobres''. (JB - 21/12/81). 

PASTORAL FAZ CARTILHA SOBRE SINDICALISMO l 
A Comissão Pastoral da Te~r a (CPT) já pôs à venda a cartilha Construindo 
a CUT (Central Úl'li c: a de Traba. l ha;)ores), na qual a alisa o movimento sin
dical nos Últimos dois anos. Afirma que " o Governd brasileiro amarrou o 
movimento sindical dos trabalhadores ao Ministirid do Trabalho'', A carti 
lha tambéra classifica o presiden t e do Sindicato d9s Metalúrgicos de São
Paulo de "pelego", e crí t ica a atuação da ConfedeJ ação Nacional dos Tra-· 
balhadores·(CNT). Segundo a as sessora jurídica da Comissão Pastoral da . 
Terra de Minas, advo gada Maria Ruth Laranja, a ca tilha, embora concluí
da no final de s eterehro, teve ci ~cu l P~ão restrita em Goiinia, onde fica 
a ~ede da CPT. Com ti ragem de 3 mil exem~l ares, é vendida a CrS 30. (JB -
28/12/81). 

CNBB CONTRA O PACOTÃO DO GAL. FIGUEI RE DO 

"0 pacotão do Genera l Figue iredc va i diretamente · ontra o documento Refle 
xão Cristã so br e a Conju:at;i:r a P:::l r t ica, da CNBB, pois fere seus princí- .
pios iticos, não respe i t&n~o a vontade do eleitor. O pacote fechou o pou
co que estava ·at.c rto e é um r e t r oçe s s o do ponto-de-vista democrático. ~ 
um casuísmo que a -Igreja condena em seu documento". A crítica é do Arce
bispo de Uberab a , D. BcnF rl ito Ulhoa Vieira, presid nte da Regional Leste 
II tla · CNBB (Minas e E sp :h~ ~- to SaEto), que se reuni ontem com o Bispo de 
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· Guaxupé-, _D--José_Al..bert-o-Pint;-e ~m.ai s Mr-s.a.cerdote-s~-0--t.ema 
do Natal e da orientação política, com discussão do documento da CNBB, 
divulgado em agosto deste ano e do qual D. Benedito fez um resumo para 
orientação dos bispos. Segundo B. Benedito, o pacote eleitoral do Gover 
no, com a vinculação de.votos, vai contra promessa do Presidente FigueI 
redo de abertura democratica, "o que .no. meu entender signific~ que quaI 
quer um que ganhe, leva. Eticamente a lei é feita em benefício do bem -
comum e não em -vantagem de determinado Partido ou de uma pessoa, como o 
correu com o pacote de novemhro". Afirmou que o pacote trouxe · um climã 
de incerteza "em vista da nova situação eleitoral", quanto ã própria da 
ta das _el!ições do próximo ano e i orientação que deve ser dada pelos -
prelados a~ suas dioceses, na formação de uma consciência crítica para 
o pleito. (JB .- 26/12/81) 

DOM PAULO ADVERTE CONTRA .DESEMPREGO : ... 

O cardeal-arcebispo de São Paulo, ' D. Paulo . ·Evaristo Arns, afirmou ontem 
que entre as principais expectativas nacionais para 1982 está "a perspe 
ctiva do empr~go, talvez a mais indispensável no ~omento, porque em Sã~ 
Paulo temos mais de um milhão de pessoas angustiadas leva a explosão, 
se não houver p~rspectivas de solução imediata''. Ao celebrar, ontem pe
la manhã, 'missa comemorativa do lançamento da pedra fundamental da nova 
igreja de São Carlos, no bairro de Vila Prudente, D. Paulo destacou que 
as tensões de 1981 não podem mais continuar, "nem no plano internacio- ' 
nal, entre as grandes potências, nem no plano nacional, impondo-se al
ternativas obrigatórias". O cardeal acredita que 1982 será um ano ·ildeci 
sivo para uma grande alternativa política nacional", pois "a indust'.ria-: 
lização concentrada na cidade não foi a: solução pc;_ra o Brasil, nunca o 
será, e, portanto, ~ hora de mudar. E ainda está na hora, feliimente''. 
D. Paulo , observou que é preciso "reforçar a participação através~ . de cor 
pos sociais intermediários, como sindicatos, associações e grupos ou- -
tros que se façam intérpretes legítimos da população". De acordo com o 
cardeal Arns, "o ano da política parece acirrar os ânimos e eu não ·acre 
d.ito qtie ·· esteja aí a verdadeira solução: enquanto nós só apostarmos na
polític·IJ, nós vamos ser sempre vítimas ou de divisionistas ou de casuís-

. tas". Depois de ressaltar que a. Igreja de São Paulo vai "dar força mui
to grande pa~a a organização das Comu~idades Eclesiais de Base (CEBs), 
sobretudo para a formação de lideranças"; D. Paulo afirmou que "todos 
os que estão seriamente empenhados numa construção com o povo e para o 
povo devem criar ~eios de o povo.falar~ de o povo criticar, de o povo 
pressionar e, afinal, de ' o povo decidir a sua história. Essas coisas de 
vem acontecer em 1982 e eu acho que isso talvez tire o desencanto que . a 
política está causando e traga de volta uma esperança real". (FSP - 28/ 
12/81) ' 

CONIC ·ENVIA MENSAGEM DE PAZ 
Em méii'?ageµi de fim d-e , an<;>, o Corise lho, rNacional de Igrejas. Cristãs (Cá
nic) · cé;mden~ . as · idolatrias "do t ,er, do _ poder e do prazer", porque afa! 
tam "o povo de Deus, e caracteriza a idolatria do poder "pela con~entra
ção de mandoi e decisões~ª~ mãos de pou~os, sem ,verdadeira particip~ção 
democrática do povo". O presidente àa CNllB, D. Ivo Lorscheiter, um dos 
cinco '.integrantes do Conic,' afirmou sue d·emocracia "é a verdadeira par-

:ticipação do povo e dos Partidos po.l1ticos", aérescentar.do que "o povo 
não deve ser n.unca fra.udado. Os casu~sníos políticos, e lei torais, indicam 
uma enorme fragilidade e não podem ser ,aceitos, porque tiram do povo o 
que ele te·m de direito-". O Conic é integrado_ ainda pelo presidente do Co 
légio Episcopal da Igreja Metodista do Brasil, Bispo Sadi Machado da Sil· 
va; o presidente da Igrej~ Evangélica de Confissão Luterana do Brasil, . 
Pastor Augusto Kunert; o presidente da Igreja Episcopal do Brasil, Bispo 
Artur Krat.z_; e o presj dente . da Igreja Reformada do Brasil, Pastor Janos 
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